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Resumo: O propósito do trabalho é demonstrar a importância e a aplicabilidade da revisão sistemática
para a realização da pesquisa científica. Como técnica qualitativa, a revisão sistemática nos permite
selecionar seletivamente e com rigor trabalhos expressivos do campo temático escolhido,  que nos
possibilita  identiifcar  indicadores  relevante  para  análise  do tema em questão,  a  partir  do resumo-
síntese produzido.
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Abstract: The  purpose  of  the  paper  is  to  demonstrate  the  importance  and  applicability  of  the
systematic review for scientific research. As a qualitative technique, the systematic review allows us to
select selectively and rigorously expressive works of the chosen thematic field, which enables us to
identify indicators  relevant  to  the  analysis  of  the  subject  matter,  based on the summary-synthesis
produced. 
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1. INTRODUÇÃO

O atual cenário econômico e social brasileiro recoloca a relevância da discussão em

torno  da  importância  das  micro  e  pequenas  empresas  para  a  economia  nacional,

principalmente quando os dados nos mostram que o setor envolve 50% da empregabilidade

nacional e 99% dos estabelecimentos oficiais. O presente artigo é oriundo de dissertação de

Mestrado defendida no ano de 2018, cujo objetivo foi investigar a relevância da ferramenta de

compliance para as micro e pequenas empresas brasileiras. 

O propósito do artigo é apresentar a estratégia metodológica adotada para a realização

da  dissertação  e  teve  como  base  a  pesquisa  qualitativa  e  a  realização  de  uma  revisão
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sistemática. Cremos ser de suma importância a demonstração desta abordagem metodológica

para alunos e pesquisadores de Administração, Contabilidade e áreas afins.

2. CONSTRUÇÃO DA PROPOSTA

Para Fonseca (2002), metodologia é o estudo da organização, dos caminhos a serem

percorridos e dos instrumentos utilizados na elaboração de uma pesquisa ou estudo científico.

Enquanto a metodologia se interessa pela validade do caminho escolhido para se chegar ao

fim proposto pela pesquisa, os procedimentos metodológicos se concentram em demonstrar as

etapas  do  estudo,  como  revisão  sistemática,  criação  de  modelos,  métodos  ou  técnicas

utilizadas para a conclusão do trabalho. 

Dessa  forma  a  metodologia  vai  além da  descrição  dos  procedimentos  (métodos  e

técnicas  a  serem  utilizadas  na  pesquisa),  indicando  a  escolha  teórica  realizada  pelo

pesquisador para abordar o objeto de estudo (MINAYO, 2007).

Agregar evidências de pesquisas para guiar a prática científica é uma das principais

razões para se desenvolverem estudos que sintetizam a literatura, mas esta prática não é única.

Neste trabalho foram utilizados conjuntamente a revisão de literatura e a revisão sistemática.

3. A REVISÃO DE LITERATURA

A revisão  de  literatura  é  sempre  recomendada  para  o  levantamento  da  produção

científica disponível e para construção ou reconstrução de redes de pensamentos e conceitos,

que articulam saberes de diversas fontes na tentativa de trilhar caminhos na direção daquilo

que se deseja conhecer. Atividade importante para percebermos o estado arte de determinados

campos.

No  entanto,  este  método,  de  caráter  descritivo-discursivo,  não  costuma  apresentar

características  de  reprodutividade  e  repetibilidade,  tornando-se  demasiadamente  empírico,

obscuro, e/ou inconclusivo na opinião de alguns pesquisadores (SEGURA-MUÑOZ et al.,

2002 apud GOMES; CAMINHA, 2014). Esta afirmativa não nega a importância das revisões

narrativas, mas, chama atenção para novas possibilidades ainda pouco utilizadas apesar de sua

viabilidade. Isto porque, nos últimos 10 anos, novas formas de análise criadas e utilizadas

pelas ciências da saúde vêm permitindo a elaboração de estudos de síntese, que constituem

por si mesmos – e por seus métodos bem definidos – pesquisas, e não apenas levantamento da

literatura disponível (MEDINA; PAILAQUILÉN, 2010).



4. A REVISÃO SISTEMÁTICA

Foco do nosso trabalho, as revisões sistemáticas de literatura são ‘desenhadas’ para

serem metódicas, explícitas e passíveis de reprodução (MANCINI; SAMPAIO, 2007). Esse

tipo  de  pesquisa  serve,  entre  várias  outras,  para  indicar  novos  rumos  para  futuras

investigações, além de ajudar a sintetizar a evidência disponível na literatura sobre um tópico

ou  intervenção.  Segundo  Galvão  e  Pereira  (2014  p.  183),  “revisões  sistemáticas  de  boa

qualidade  são  consideradas  o  melhor  nível  de  evidência  para  tomada  de  decisão”.  E

continuam os autores: “Também se distinguem das revisões integrativas, nas quais se utilizam

diferentes delineamentos na mesma investigação, além de expressarem a opinião do próprio

autor” (GALVÃO; PEREIRA, 2014 p. 183).

5. A PESQUISA

Moresi  (2003,  p.  8)  destaca  que  pesquisa  é  um conjunto  de  ações  propostas  para

encontrar  a  solução  para  um  problema,  que  têm  por  base  procedimentos  racionais  e

sistemáticos. A pesquisa da dissertação da qual se originou este artigo teve como problema

principal o ainda elevado percentual de mortalidade precoce envolvendo as micro e pequenas

empresas brasileiras, que acabam levando consigo sonhos, intenções, planos,  expectativas,

ambições, etc., de diversos empreendedores. Quanto aos objetivos, a pesquisa teve um caráter

exploratório e descritivo, levando em consideração a questão do surgimento de novas ideias e/

ou aprimoramento das mesmas, e a descrição de características de uma população - no nosso

caso, as micro e pequenas empresas - ou fenômeno para a correlação entre suas variáveis. 

Foi utilizado o enfoque qualitativo que tem por base a coleta de dados com base em

descrições  e  observações,  e  a  identificação  e  exposição  numérica  de  alguns  resultados.

Abaixo, as características e especificações indicadas pelo pesquisador que serviram de base

para a definição do enfoque.



Tabela 1 – Características do Método Qualitativo da Pesquisa 

Item Especificação Características Gerais

1
Processo de coleta de

dados

1.1 – Desenho da pesquisa: Aspecto conceitual;
1.2 – Fonte de dados: Estudos primários;
1.3  –  Técnica  de  coleta  de  dados:  pesquisa  de
bibliografia  existente  e  disponibilizada  em
plataformas  de  bases  acadêmicas,  via  revisão  de
literatura e revisão sistemática de literatura.
1.4  –  Base  do  instrumento:  Consulta  e  seleção  de
artigos,  dissertações  e  teses,  produzidos  pela
comunidade científica e documentos públicos.

2
Processo de análise de

dados

2.1 – Revisão de literatura: processo de busca, análise
e  descrição  de  um  corpo  do  conhecimento.  Cobre
material relevante que é escrito sobre um tema.
2.2  –  Revisão  sistemática:  busca  na  literatura,
extração  de  dados,  avaliação  da  qualidade
metodológica,  síntese  de  dados,  avaliação  da
qualidade  das  evidências,  redação  e  publicação  dos
resultados.
2.3 - Análise de Discurso: sentidos e significados das
falas concretas demostradas nos discursos qualitativos
e quantitativos da realidade específica das pequenas e
médias empresas.

Fonte: Elaborado pelos autores

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA

Neste estudo, como já dissemos, realizou-se uma pesquisa bibliográfica com revisão

de literatura seguida de uma revisão sistemática. A revisão de literatura teve como objetivo

disponibilizar informações sintetizadas sobre os tópicos Empreendedorismo, Empreendedor, e

Micro e Pequenas Empresas Brasileiras, identificando os dois primeiros como os principais

responsáveis pela geração dos pequenos negócios no Brasil, que, por conseguinte, encontram

condições desafiadoras no cenário nacional.

A ótica  para  a  realização da  revisão  de literatura  seguiu  o  conceito  de Mancini  e

Sampaio (2007) indicando que revisões da literatura são caracterizadas pela análise e pela

síntese  da  informação  disponibilizada  por  estudos  relevantes  publicados  sobre  um

determinado tema, de forma a resumir o corpo de conhecimento existente e levar a concluir

sobre o assunto de interesse. 

Já a revisão sistemática de literatura teve como objetivo o levantamento de dados que,

depois  de  analisados,  ‘sistematizados’  e  sintetizados,  proporcionaram  informações  que

visavam responder  a  pergunta  da  pesquisa,  “bem como identificar  tema que  necessita  de



evidência,  auxiliando  na  orientação  para  investigações  futuras”  (MANCINI;  SAMPAIO,

2007, p. 84).

Uma revisão sistemática, assim como outros tipos de estudo de revisão, é uma forma

de pesquisa que utiliza como fonte de dados a literatura sobre determinado tema. Esse tipo de

investigação  disponibiliza  um  resumo  das  evidências  relacionadas  a  uma  estratégia  de

intervenção específica, mediante a aplicação de métodos explícitos e sistematizados de busca,

apreciação crítica e síntese da informação selecionada (MANCINI; SAMPAIO, 2007, p. 84).

Segundo Galvão e Pereira (2014), a revisão sistemática de literatura tem nos estudos

primários sua fonte de dados e consiste num tipo de investigação focada em questão bem

definida,  que  visa  identificar,  selecionar,  avaliar  e  sintetizar  as  evidências  relevantes

disponíveis.

Em relação ao método empregado, Mancini e Sampio (2007) mencionam que estudos

de revisão sistemática da literatura adotam uma metodologia padronizada, com procedimentos

de  busca,  seleção  e  análise  bem delineados  e  claramente  definidos,  permitindo  ao  leitor

apreciar a qualidade das pesquisas e a validade das conclusões feitas pelos autores. Nesta

mesma ótica Vergara (2005) posiciona que:

Entendemos  que  o  método  possui,  então,  características  de  natureza
reflexiva, ao assumir o desafio de “pensar sobre as condições sob as quais
algo  é  construído.  Implica  investigar  os  modos  pelos  quais  o  contexto
teórico,  cultural,  político,  afeta  a  interação  com  o  que  esteja  sendo
pesquisado”. (VERGARA 2005, p. 172).

Na sequência a representação e descrição geral sobre o processo de revisão sistemática

da  literatura,  segundo Mancini  e  Sampaio  (2007)  e  que  foi  utilizado  na  realização  desta

pesquisa:



Figura 1 – Processo de revisão sistemática da literatura

Fonte: Mancini e Sampaio (2007, p. 86)



6.1 A PERGUNTA DE PESQUISA

Segundo Mancini e Sampaio (2007, p. 85), “assim como qualquer outra investigação

científica,  uma boa revisão sistemática requer  uma pergunta ou questão bem formulada e

clara”. Neste sentido, o objetivo desta revisão sistemática foi proporcionar informações que

permitissem responder se é relevante a inserção de ferramentas de  compliance no segmento

das micro e pequenas empresas no Brasil, com a finalidade de analisar, auxiliar ou contribuir

em  um  problema  persistente  que  envolve  o  elevado  percentual  de  mortalidade  destas

empresas brasileiras, principalmente nos anos iniciais após sua constituição.

6.2. IDENTIFICAÇÃO DAS BASES DE DADOS

O levantamento dos dados envolvendo a revisão sistemática foi efetuado a partir de

artigos,  teses,  dissertações  e  periódicos  selecionados,  que  foram  disponibilizados  nas

plataformas (vide tabela 10) Google Acadêmico, Scielo, Capes, Banco de Teses USP, Banco

de Teses UNESP, Banco de Teses Unicamp e documentos Acadêmicos de Domínio Público,

entre os anos de 2000 e 2018. 

Este período foi escolhido pelo pesquisador em função das estatísticas oriundas da

revisão de literatura realizada, mencionando dados com maior incidência e/ou relevância entre

o período compreendido entre 2003 e 2013, neste sentido, com o objetivo complementar e

proporcionar a maior ‘atualidade’ possível em relação aos dados e métodos, optou-se pelo

‘ajuste’ do período entre o início da década (ano 2000) e o ano de conclusão da pesquisa

(2018).

Vale  esclarecer  que  alguns  trabalhos  selecionados  inicialmente  possuem  data  de

publicação anterior ao ano 2000, por terem sido citados em outros trabalhos e considerados

‘válidos’ ou ‘importantes’ pelo pesquisador na construção do pensamento ou concepção de

ideias envolvendo a pesquisa.

Tabela 2 – Bases de Dados

Fontes Local / Endereço Descrição Acesso

Scielo
www.scielo.br

Biblioteca eletrônica que abrange
uma  coleção  de  periódicos
científicos brasileiros.

Livre

Google
Acadêmico

https://scholar.google.com.br
Site  elaborado  para  fornecer  de
maneira  simples  e  abrangente  a
literatura acadêmica.

Livre

Periódicos www.periodicos.capes.gov.br Seleção  de  bases  de  dados, Restrito 

http://www.periodicos.capes.gov.br/
https://scholar.google.com.br/
http://www.scielo.br/


Capes

páginas,  portais  e  bibliotecas
virtuais  de  acesso  livre  à
produção  científica  de  todas  as
áreas  do  conhecimento  mantida
pelo Portal Capes.

/ Livre

Banco de
Teses USP

www.teses.usp.br

Base que permite acesso ao texto
completo das teses e dissertações
defendidas em todas as unidades
da  Universidade  de  São  Paulo
(USP).

Livre

Banco de
Teses

UNESP
www.biblioteca.unesp.br

Base que permite acesso ao texto
completo das teses e dissertações
defendidas em todas as unidades
da  Universidade  Estadual  de
Campinas (UNICAMP).

Livre

Domínio
Público

www.dominiopublico.gov.br

Site desenvolvido pelo Ministério
da Educação com a finalidade de
disponibilizar  a  produção
científica brasileira.

Livre

Fonte: Elaboração dos autores

6.3 CRITÉRIOS DE SELEÇÃO

Para a realização da seleção inicial dos artigos, teses, estudos acadêmicos e demais

materiais,  disponibilizados  nas  plataformas  descritas  na  tabela  10,  foram  utilizados  os

seguintes critérios de seleção iniciais:

1 – Intervalo de datas: compreendidas entre 01/01/2000 e 01/01/2018;

2  –  Conter  ou  indicar  as  seguintes  palavras-chave:  Ética,  Ética  Organizacional,

Empreendedor, Sustentabilidade, Princípios Éticos, Compliance.

3 – Inexistência de qualquer hierarquia ou ranking entre os trabalhos selecionados nessa fase.

4 – Pesquisa realizada via utilização dos sistemas de buscas das próprias bases de dados, sem

utilização de qualquer software adicional.

6.4. BUSCAS NAS BASES DE DADOS

Utilizadas  as  bases  de dados indicadas  na tabela  10 e  as  palavras-chave e  demais

condições (de 1 a 4) acima mencionadas, 93 (noventa e três) artigos e periódicos perfizeram o

cenário inicial, incluindo-se neste total 06 (seis) livros indicados pelo orientador do mestrado,

sendo este resultado considerado satisfatório pelo pesquisador. A partir desse cenário inicial

mais 2 fases foram executadas, chamadas de Fase 1 (F1) e Fase 2 (F2).

http://www.dominiopublico.gov.br/
http://www.biblioteca.unesp.br/
http://www.teses.usp.br/


6.5. APLICAÇÃO DE CRITÉRIOS DE SELEÇÃO E ANÁLISE DOS TRABALHOS

A fase 1 (F1) consistiu em leitura do título, conferência em relação as palavras-chave e

leitura do resumo, ou introdução e, com base na percepção do pesquisador, e tendo como

referência  a  aderência  em relação a pergunta e objetivos da pesquisa,  72 (setenta  e  dois)

trabalhos eram validados para fase posterior (F2),  sendo 21 o número de exclusões nesta

etapa.

Fluxograma 1 - Seleção da fase 1(F1)

Fonte: Elaboração dos autores

Com o resultado novamente considerado satisfatório, optou-se pela inclusão de uma

nova condição (critério 5), abaixo assinalado:

5 – Inicialmente não se indicou o idioma no processo de busca mas, em função dos resultados

positivos envolvendo a quantidade de artigos (provavelmente pela quantidade de palavras-

chave), se optou pela utilização somente dos textos publicados e/ou traduzidos para a língua

portuguesa.

Com a utilização deste quinto critério, 11 (onze) trabalhos foram excluídos, restando

61 (sessenta e um) trabalhos que foram considerados ‘aptos’ para a nova seleção envolvendo a

fase 2 (F2).



Fluxograma 2 - Seleção da fase 2(F2)

Fonte: Elaboração dos autores

A fase  2  (F2)  consistiu  em leitura  completa  do  artigo  e/ou  periódico.  Novamente

tomando como base  nossa  percepção,  e  tendo  como referência  a  aderência  em relação  à

pergunta e objetivos da pesquisa, 15 (quinze) trabalhos foram validados para servirem de base

para o resumo da revisão. Consequentemente, 46 trabalhos foram excluídos. 

Aqui apresentamos a descrição dos trabalhos, com a indicação do tipo de trabalho;

identificação  do  autor,  ou  dos  autores;  o  título  completo;  o  ano  de  publicação;  breve

descrição; seu papel no estudo realizado ou principal característica observada.

Tabela 3 – Trabalhos finais – Após a realização das etapas de exclusão

Nº Tipo Autor Título Ano Descrição Papel no Estudo

01 Dissertação
Souza,

Jane Dias
Gomes

A  importância
da  função  de
com-  pliance
em  insti-
tuições
financei- ras

2013

Dissertação
sobre  a
importância
da  função  de
compliance
como  pilares
da
governança.

Posicionamento  de
Manzi  e  Coimbra,
contida  no  livro
Manual  de
Compliance.  Editora
Atlas, 2010.

02 Peq. Inst. SEBRAE

Anuário  do
trabalho  na
micro  e
pequena  em-
presa. 7ª ed.

2014

Apresentados
dados
específicos do
seg-mento
das  micro  e
pequenas
empresas.

Demonstrar  a
relevância da micro e
pequena  empresa  na
estrutura  econômica
brasileira  e  para  a
empregabilidade.



03 Artigo

Pelissari,
Anderson
Soncini;

Gonzalez,
Inayara

Valéria de
Freitas

Pedroso;
Vanalle,
Rosângel
a Maria

Competências
gerenciais:  um
estudo  em  pe-
quenas  empre-
sas  de  confec-
ções

2011

Pesquisa  que
aborda  os
diferentes
aspectos  das
competências
gerenciais em
pequenas
empresas.

Analisou  as
competências
gerenciais
consideradas
essenciais  na  visão
dos  gestores  das
pequenas empresas de
confecções  do
município  de  Vila
Velha/ES.

04 Artigo

Perazzoli,
Giseli
Salete;

Giasson,
Oldair

Roberto

Controle
interno  para
auxílio  de
tomada de deci-
são gerencial

2009

Estudo  de
caso  sobre  a
importância
da  utilização
de  controles
internos  para
uma  empresa
de recarga de
cartucho
(MPE’s).

Indicação  de
necessidade  de
introduzir  melhorias
em  processos
gerenciais de MPE’s.

05 Livro

Dornelas,
José

Carlos
Assis

Empreendedo-
rismo:  transfor-
mando  ideias
em negócios. 2ª
ed.

2005

O autor é um
pesqu-isador
sobre  empre-
endedorismo
no  Brasil  e
lançou  vários
traba-lhos.

Abordagem  histórica
do
empreendedorismo.
Aná-lise  de
oportunidades  e
questões  reais  de
empre-sas  e
empreendedores.

06 Pesq. Inst.
GEM
Brasil

Empreendedo-
risno no Brasil

2016

Pesquisa
sobre
empreendedo
rismo
realizada
periodicamen
te,  desde
1999.

Analisa o processo de
em-preender,
conjuntamente  com
aspectos  e  caracte-
resticas  sócio
demográ-ficas.

07 Artigo

Mancini,
MC;

Sampaio
RF

Estudos de revi-
são  sistemática:
um  guia  para
síntese
criteriosa  da
evidência
científica

2007

Definição,
descrição  e
métodos
envolvendo  a
realização  de
revisão
sistemática de
literatura.

Passo a passo e orga-
nograma  envolvendo
a  realização  de  uma
revisão sistemática de
literatura.

08 Artigo

Fischer,
Rosa
Maria
Bueno

Foucault  e  a
análise  do  dis-
curso  em
educação

2001

Apresentados
e  dis-cutidos
alguns impor-
tantes
conceitos  da
teoria  do
discurso.

A  construção
discursiva do social; a
linguagem;  a
heterogeneidade
discur-siva  são
apresentadas  segundo
a  teoria  de  Foucault
sobre o discurso.

09 Dissertação Ferreira,
Alessandr

Gestão  de
micro  e

2016 Análise  de
estudos

Possibilidade  de
reação  a  fatores



e Oliveira

pequenas  em-
presas  na  pers-
pectiva  da
teoria  da
contingência

anteriores  de
Donaldson
(2001),
Woodward
(1965),
Guerra
(2007),
Espejo (2008)
e  Chenhal
(2007).

contingentes.
Interpretação  de  que
proximidade  com  o
cliente  é  uma
importante  vanta-gem
competitiva.

10 Pesq. Inst. CADE
Guia Programas
de Compliance.

2016

Orientações
sobre  es-
truturação  e
benefícios  da
adoção  dos
progra-mas
de
compliance
concorrencial.

Posicionamento  do
CADE  em  relação  a
aplica-bilidade  do
compliance em
organizações de todos
os portes (tamanhos).

11 Dissertação
Schramm,
Fernanda

Santos

O  compliance
como
instrumen-to  de
combate  à
corrupção  no
âmbito  das
contratações
pú-blicas.

2018

Analisa  e
interpreta  os
dispositivos
jurídicos  que
fundamentam
a  elaboração
dos  pro-
gramas  de
compliance
voltados  à
mitigação  do
risco  de
envolvi-
mento  das
empresas  em
casos  de
corru-pção.

Fornece  aporte
jurídico-teórico
pertinente  aos
programas  de
compliance,  além  de
posicionar
historicamente  sua
atual  aplicabilidade
em  empresas  de
diversos portes.

12 Dissertação
Setzer,
Joana

Panorama  do
princípio  da
pre-caução:  o
direito  do
ambiente  face
aos  novos
riscos  e
incertezas.

2007

Estudo
baseado na li-
teratura
francesa  so-
bre  o
princípio  da
pre-caução,
na  jurispru-
dência
internacional
e nas recentes
iniciati-vas da
União
Européia  e
OMS.

Aborda-se  a  configu-
ração da sociedade do
risco.  O  princípio  da
precaução  também  é
abordado com dimen-
sões  científica,
jurídica e ética. 

13 Tese Pelissari,
Anderson
Soncini

Processo  de
formu-lação  de
estratégias  em
pequenas  em-

2007 Analisa que o
cenário
globalizado
colocou  as

Ressalta a necessidade
das  pequenas
empresas  formularem
estratégias



presas com base
na  cultura
corporativa  e
competências
gerenciais.

pequenas
empresas
brasileiras
sob  pressão
de  novas
forças
competitivas.

empresariais  para  o
alcance  de  seus
objetivos.

14 Artigo

Martins,
Jean

Gleyson
Farias;
Leone,

Rodrigo
José

Guerra;
Leone,
Nilda

Maria de
Clodoald
o Pinto
Guerra

Proposta de mé-
todo  para  clas-
sificação  do
porte  das
empresas.

2017

Estudo
propondo
método
homogeneiza
dor  de  clas-
sificação para
o  porte  das
empresas  que
minimize  as
potenciais
distorções  de
mensuração
dos  critérios
atualmente
utili-zados
para  as
MPE’s.

Destaca a importância
das micro e pequenas
empresas  para  a
economia.  Explica  os
diversos  critérios  de
classificação
utilizados  até  2017  e
indica  um  novo
modelo/método  de
classificação.

15 Pesq. Inst. SEBRAE
Sobrevivência
das  empresas
no Brasil

2016

Estudo  sobre
a
sobrevivência
das empresas,
tendo  como
base dados da
Receita
Federal.

Estatísticas  indicando
sobrevivência e morte
de  empresas
constituídas  nos  anos
de 2008 a 2012.

Fonte: Elaboração dos autores

7. RESUMO–SÍNTESE DA REVISÃO SISTEMÁTICA ASSOCIADA À ANÁLISE DE

DISCURSO

De acordo com os procedimentos metodológicos indicados por Mancini e Sampaio

(2007), a penúltima fase, que antecede as considerações, é o resumo, sintetizando informações

disponibilizadas  nos  artigos  e/ou  periódicos  oriundos  da  revisão  sistemática  realizada,

atreladas aos objetivos e pergunta da pesquisa.

Esse  resumo  foi  subdividido  em  6  (seis)  tópicos,  sendo  o  primeiro  referências  e

informações  sobre  o  método  da   pesquisa;  o  segundo  apresenta  informações  sobre  o

empreendedor brasileiro; o terceiro contem a reflexão e observação do pesquisador sobre a

utilização de dados e estatísticas oriundas de pesquisas institucionais, justificadas como sendo

discursos  ou  pelo  menos,  tratadas  por  este  pesquisador  sob  esta  temática;  o  quarto  nos

apresenta informações sobre as micro empresas brasileiras; o quinto trazendo informações a



cerca  da  precoce  mortalidade  das  micro  e  pequenas  empresas  brasileiras,  sendo este  um

cenário  persistente  há  anos,  embora  com  redução  nos  percentuais  nos  últimos  anos  e,

finalmente  o  sexto  e  último  tópico,  apresentando  definição  e  informações  a  cerca  do

compliance e sua indicação ou possibilidade de aplicação junto as micro e pequenas empresas

brasileiras.

Para efeito de análise da dissertação a esses procedimentos associamos a análise de

discurso, considerando que a revisão foi uma técnica que nos permitiu mapear,  recortar e

analisar  os  discursos,  permitindo-nos a  compreensão da  realidade  das  pequenas  e  médias

empresas. Mas não abordaremos aqui a descriação e reflexão acerca da análide de discurso,

para não fugirmos ao nosso objetivo que era apresentar a técnica da revisão sisetmática.

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As revisões sistemáticas são particularmente úteis para integrar as informações de um

conjunto de estudos realizados separadamente sobre determinada terapêutica/intervenção, que

podem apresentar resultados conflitantes e/ou coincidentes, bem como identificar temas que

necessitam de evidências,  auxiliando na orientação para investigações  futuras  (Sampaio  e

Mancini, 2006, p. 84).

Esta  metodologia  associada  à  análise  de  discurso  utilizada  neste  estudo,  onde  é

apresentado  o  cenário  envolvendo  os  empreendedores  e  as  micro  e  pequenas  empresas

brasileiras, nos permitiu constatar que ainda persistem os elevados percentuais envolvendo

sua precoce mortalidade, sendo diversos os motivos para tal situação.
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